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SA8BADO, 3 

ARIIITI?AMES JUDIGI.IES 

A' imitação do que em 
outras comarcas se tem fei-
to, tis arbitradores judicia-
rios, expulsos dos seus lo-
gares, vão tarnbem n'esta 
cornarca de Bareellos reuni-
rem-se, era breve, para tra 
arem do melhor modo de, 
seguindo o exemplo dos ou-
tros seus collegas, fazerem 
chegar ao parlamento as 
suas representações, no in-
tituito de lograrem a rein-
teuação nos seus postos, 
que, por direito, lhes per-
tencem, 

i' justissima a aspiração 
desta (;lasse de funcciona-
rios, que foram debulhados 
tio seu emprego por um ca-
pricho mal entendido, e que 
significa um desacerto mo-
numental na administração 
Publica. 

Já aqui dissemos, que não 
saio as reformas a esmo, e a 
granel, que fazem radicar os 
iljínistras a granjear-11>,es 
sY mpathias; medirias è' re-
formas, como a. que se refe-
re á extineçao dos arbitra-
dores Judiciarios, s,io odio 
sas,são dissolventes e criam 
ant:patliias, a quem as de-
creta. 
Que significa, em si, a 

extincç,-o . dos arbitradores 
judiciarios ? Que melhoria 
veio rio serviço da boa ad-
ministração da justiça 9 Que 
lucrou o thezouro, que 
aproveitou o estado com 
uma tal reforma, se reforma 
se pôde chamar a um decre-
to dictatorial, que veio fazer 
retroceder ao antigo estado 
cahotico, em que se acha-
vam os serviços das louva-
ções nos inventarios, nas 
penhoras e nos processos de 
liquidação fazendarias em 
inateria de contribuição de 
registo l 

Francamente, não acha-
mos chie tal medida gover-
nativa viesse trazer comsi-
go algo de bom, de util. 
de economico, de justo e de 
rasoavel mesmo ao estado 
em que nos achamos actual-
mente; quer isto seja visto 
pela lado da boa regularisa-
ção do serviço publico, quer 
s© encare pelo lado econo-
mllL o. 

Quero, porque quero il 
Pois será vazo, que nós 

já tinliamos retrocedido aos 
ominosos tempos do—posso 
—quero e mando, do an- 
ligo absolutismo autocrati-
r.o ou e•tejarnos jia, com o 

it porta,. do novis-

sinio absolutismo democra-
ticos, e estejam na berlinda 
as instituições da mona -
chia representativa, para se 
deerQtavem a granel leis, 
que o paiz renoga, que o 
paiz não àelha justas nem 
proveitosas, e contra as 
quaes se insurge e protesta 
Ainda não vimos um jor-

nal defender o celebre de-
creto da extincção dos arbi. 
ti-adores judiciarios;pelo con-
trario, todos os nossos col-
legas na imprensa jornalis-
tica, que nos tem vindo á 
mão, ou tem impugnado 
rasgadamente o tão,já cele-
bre decreto, ou, ao menos, 
acham-no desnecesario, e de 
nenhum effeito de utilidade 
publica. 
E possivel, que esteja-

mos em erro; mas desejava-
mos mesmo, que alguem 
viesse a publico com razão 
e argumentos, que rios con-
\•encessem do contrario. 

Bem procedem, pois os 
senhores arbitradores d'es-
ta comarca em se unirem, 
e assentarem no modo de 
represéritarem, pedirem, ou 
protestarem, perante as ca-
maras, em defeza dos seus 
direitos. que são os direitos 
da jii3tiçh, e da moral, e em 
reclamarem a execução d'u-
ma lei ranccionada pelos cdr-
pos legislativo do paiz.e qdC, 
foi derroigaida por um de-
creto dictatorial, que não 
tem razão de ser nem tem 
merecido o assentimento da 
opinia:to publica. 

Os representantes do povo 
farão justiça porque, para 
fazerem justiça, e protlrga-
rem todos os tentames do 
absolutismo desbragado é 
que o povo lhes entregou os 
seus diplomas de deputados 
da nação. 

OS REGENERADORES 

(Definições do Reporter) 

Ifir•eitaregeneradora.São mo-
nareiiico-representalivos, e fieis 
ao rei actual e á actual consti-
tuição, por temperamento e por 
Convie,;õvs. Não se contentam 

coai ter representação nn gover ,-
no, querem n  todo pata si. Ou 
todo ou nada, visto que já passou 
o periodo eleitoral. Não,conspi-
ram piara derrubar o niini ,, terio 
do sr., Dias Ferreira, irias hm-
bem não desfflaucliarn um cabel-
lo rio pentea,lo para lhe N a'er 
em qualquer perigo. Não :ldmit-
tem o Principio da promoção por 
merito. A sua escola é por anti-
guidade pela regra: Melior esl 
canr.Iitio possiclentis. v é só poi° 

este motivo que reconhecem no 
sr. Antonio de Serpa o seu che-
fe visivel. 

Esquerda regeneradora. São 
rnonai•chí(-o- representaliv'os, fieis 
ao rei actual e á constituição 
actual, e trabalham sempre com 
um pé no paço e com o outro 
na imprensa. São vivos como 
azougue, e ouzados como estu-
dantes. Não cornpiehendem que 
haja ministerios de que algum 
d'elles não faça parte, e assim 
como bem dizem o sr. Dias Fer-
reira se Ihes der representação 
no governo, do mesmo modo 
elle será lapidado se persistir em 
recusar-ih'a. A solução dos mais 
complicados problemas governa 
ticos está sempre dependente, 
para elles. desta sua >condiçã0 
imprescindivel: partilha no po-
der. Se alguem Ihes perguntar 
agora corno se resolverão as dif-
ficuldades do pagamento cia di-
vida externa, da circulação 6du-
ciaria, do equilíbrio orçamentai, 
e do estado dos espiritos ao 11011 
te do paiz, resp nderão, imper-
turbavelmente como o fallecido 
duque de Avila: entronos para o 
nrinisterio e depois conversarc-
Mos. 

Centro -regenerador. São mo-
narebico representativos, fieis ao 
r,'i actual e ã actual constituição, 
o que não impede que para rea-
tar o tempo, na rua elo Norte 
digam mal da constituição e do 
rei, quando não tem mais nada 
que fazer. Quasi todos eltes toem 
as unhas quan,lo não são minis-
tros, e roem nos ministros quac-
do não teem afilias. U de todos 
os agrupamentos ou nuances po-
liticas aquella onde a collesão t° 
ine`rror e as discórdias são mais 

1_ 
frequentes. Mão aspiram a ter 
pai tilha no pud r, limitando-se l 
a pretender uma pasta bin ou 
outro d.)s seus homens toai❑ tio-
laveis. A sua divisa é esta: Ca-
da um goverwi.se corno póde. i 
Não ha alli pie por filho, neni 
filho por pae. 

RES UIM-1.DES 

0 nosso pr,,sado colle;a tio 
Correio da farde dedica o seu 
artigo e(Iitorial (IP segunda feira 
à) sr.cons ïh iro J, sé Li ciano de 
Lastro, « acção por etle exer-

cida no partido `que commanda, 
e ao predomínio flue télidem a 
retomar na politie,4 européa os 
partidas liberaes. Iieferindo•se 
ao illustie chefe do nosso par-
ti,lo, diz aquede nosso sonega: 

0 sr. conselheírti José Luciauo 
de Castro, coai um i larga e honro-
sa tradição de n,t, lli enci'a, ale 
h,>mbriìlade, de patriuti•mn e file 
trobalh ,,, ►na'pntendo na ciiefatura 
do parlidn ro,,ressi•ta, agne!la 
altiva e briosa linha de abrieÚai ão 

e de lealdade que tanto levanto❑ 
na conceito publico w illustres 
antecessores, sempre fieis io rei e 
ao l()vo, a patria e. á liberbade, 
ha- de, riini-uem o duvida, susten-
tar energicamente a nossa bandeira 
no posto de honra que filhe foi con-
lìado. Acercar-se- lia d'elle n'esta 
hora, sair ada para os destinos lia 
nartão. tudo u partido prucyr•éssista, 
unidas as fileiras corto nos dia, 
dee,isivos de- grande e corajosa la-
cta e, crernos bem que ninguenr 
hesitará - no cumprimento dos seus 
patriuticos deveres. E cincerarn1-nte 
desejaremos que tios arraiaes con-
trarios, onde se hatiteie.a bandeira 
illustre elo partidU conservador, a 
inesma concentração, se produza, 

Sliirri3da de egoaes intuitos pateio 
ticos, porque desta definição das 
forças políticas; depende étclusi-
vam(nte—creiam-n'u- o hem da 
nação f 

Os periodos referentes ás tra -
dições do partido progressisEa e 
á preporderancia de tidos eis 
partidos liberaes na Europa, são 
egualmente jtito3. 0 flue se re-
fere ao partido commandado pe-
lo sr. José Luciano diz assim: 

0 partido prnnressist'i portu-
guez tern ianibetn uma larga e 
brilhante historia e ninguern póde 
constC.Aar que nSie vi•ern as mais 
illustres tradïçõas do Ilt,el•alisilao, 
cujos priucipios dt-fenden corajcl-
satliente nos campos de bat!lha, 
❑..as lucias .; randi,isas do pai iarrlen-
to e da imi r• noa. -A soa olira poli-
tica trota-se tão iuti{nanlente vin-

CoL,da á consoffiLi ão das institui-
ÇbUS ConstltuCiow'1e• e a fons;tS'Pa-
ção das aspiraç•es derni)cratica•: 
(lo povo purtuguez, que não ha 
meios de as separar , u isi)ltii• e 
ainda h„ itI, no m pio de tttntcs desa-
lentos e de tamanhas provações e. 
desennanos, e1L, uma g1 and,, farra 
naciori,A. dispondo do dali poputa-
ridade, que nem a adversida(h, 
ceull tini po(lida, dufiloilir -C guc 
anda lia pouc,,, ni(•snfo SOI) as 

t,re,s ; es rnais vi:,ieiltaà e as • in-p-o-
s;çu,,; ri)'is arbitrad a^.s teve -uri,:i 
lleu;nn ' ra;ão.el q,le-nto no uititn„ 
app, IL) l,',to tio wíTrzigio. i'2rti(10 
l,bi-r..1, es,à PIO s,'u p(isto (le-h„111 
ra e o , paiz cré, que e41e h ide Cu;Il-
prir o seu dever. 

lielativam,'tite ao fl(il rri'1l 

recorneç,tdo lá 1Óra pele. partido 

liberal, esereve a nosso ctìllt' tt: 

Quanc.lo tão a, cctntuadu ;te aff e-
ma er. toda a s iiropa (, preatl,v,; 
elo partiiiis lílrei'al, tlt,e, t:epois (t e. 
haver brilh tntºlneute recutiqui•iadi, 
u pu(ler eUt lrf ,!..tr1'ra ., ii.l a 
eiit,ia dt) tenrrat,(=ì> sr; úlaì;S'une, 

sul t) ad v,ntu .'tos e,pns,'ibns d•1 Ci1 

róa fez rrjubitar tn+la t: imÇão in-
gleza c coui eih o; lih„r'aes de [, i-
do o trinadr, zbriu L.rffa jir„fia--
garila erra ti >irintla. em frança. 
na palia, na 1,3 l:;ira. na 110 landai e 
na suecia: prc41arando-se para f r_ 

temente ap=iada pela opíniã,í, af,1— 
tar d i direce;i<i (Ia aillailìíFtrat an 

publica u pu'tido e,)ti>,;rvad•,1, err 
traldp u'i:rn.1 doei iva pilas,, :. lia 
tlecadenwiti, softr'rtil,, dr, iate, sr. 

hrc• ll sastre. ; tt d 9,du di.i il dttt a 
í<lflrtet)'cia derr•ve,ltl lie ituctt,ri,l•ad (! 
inielioctw,1 e mirrai dos seus gran-
de s 1lomenr:, nno n,,, 
alhc'1m' a esse rri0vitstctito 

1 

NT O fl, 

porque ernaes, senão mais grivi—.4 
responsabilidades nos impedem 
para a salvação dos miais valiosos 
interesses da pateia. 

Vão encerrados tres indiçca-
tivels verdades nos tios períodos 
transcrinlos. 

uCIENCT,Ak, E LI ETTRA S 

ltiião ha eti;ft nG! t algurna ilÉ. 

Quo n •lo teuba àm(pr; nenhuma 
1'tirque u ar.ior e em somina 
Essencia de todo o ser: 
Ha sempre quem nos attraia: 
Mil Fezes que i onda caia, 
Ha amei roclia, uma praia 
Aonde a onda vae ter. 

JOÃO DE Drrs. 

NÃO FUJAS 

Nessas horas ral ,idas 
Que a teu lado passa, 
Casta vez rno faço 
filais escravo teta ; 
Só te miro estaticci 
Mas Ctl roso (' 1't ï o 

De file ( èr capiiv1, 
C(lntenlptari(lu o Ceti. 

Se me forçam irr,pios 
De tal modo a 
Que do t' (lesista 
11(,11 teilriosn olhar, 
Como agulha trémula 
Ein nu,vido solo, 
0 perdido polo, 
(lucro lonar .achar. 

E nas olllns litnpido:; 
Qii„ te encontro acaso— 
C,itrio a abel!la ern casç; 
Dí'. nectarea flor, 
Eutãu bebo tiOiTrar; 
Co'a i'a•,ã:i perditlà, 
T,,,4t, ìi inel (ta vida 

'urn 5onhadu amor. 

M:, s in [o e`: trnlída ? 
ti desvi is 

I:ase olliar, '1,1w, é fano 
O,ide eG ardi, em vão t 
se .o é azeito, t 
S• b recata: o seio, 
De. au;,, tens r,'ceio? 
lNào:ino fi,j:is, não. 

Deix:, tu ri dia Cul eltasiS; 
t)'(:ste amai` por p;tllna,- 
Afogar iní„h'ai.rna, 
Que a teus pés já puz, - - 
Nar Ú mento rr,a•ií:a. 
f i esses 

`1'h.;ilìul•jandu ii:finclus 
13, rbuiWs de luza 

<-

To bvm vê.; que subita 
t liz !. 

0!) ! t,sper-a uni p(tÚCO 
Cu'eSSc u,b.tr rÓ teu, 

Al.j ,,, dtisa, ìleisa-rue 
C•unprvtider que cir• 
lie cicer raptivo, 
•.ºnt ,'Inptan ,l U- z) CSIl f 

j i :, Ur? LI,- mos. 
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PUBLICACOES  ,r que fl diro tome p )op•ietario o 
U ! L' o seu o 

P,.ecebamos: cholera, 11. B. 1,ìrri—Origen) e 

—0 fascículo n.° 2, das Viagens natureza ,las doenças infecciosas, 
Portuguezas — Por•tityicezes e In- B. L.— Duas pal.iVras ,i,:t•rca do 
glezes erra Ajrica, imp. ,rtante, r, tratamento pre\'enuvo dos accidi,n-
mance scier,t;G,;n par A. E. Micto- ,es trautnU(ticus, lh 11 n €'i(lt„ 
ria t'ereira tenente de ütf inferia [ 1 •nriquws—•peraut• 

Pela leitura ( lu, prinlriros fasc.i- os factos, 1laaoico e.. 5uusa - Á 
colos se pude já avaliar tio grande febre typl(„i;la. dr. 1S u)rd„n — N ,- 
rrsZ•recirnento do palpitante e cousei_ tas cli+licas e tharapenticas, J. 
eo,•i)so trabalho, que tão admira- —S(ibscripção-1'uhlisaçi)•!s roce• 
vt'Irll,;nte lios transporta pis para- bulas—L,trns dosimetricos recom-
ge;)s airicaoas onde portugucUS e mendaveis—lviso aos med'cos de 
in;lezes desemaenhim o papel que todos lis paizes, dr. Borotrive— 
Ibes é pi opilo. Manual tias danças das crianças. 

S,,guin) -)s com todo o interesse (irailuc. de J. C ) 
a lriLura desta execilaute obra, que 
recommendamos ao publico conto 
instructiva, atZradavel e patriotica. 
—Os n.°' 123, 12'x, 123 e 1241, 

3.° anno, da Revista Popular de 
Coraheciuzaratos (heis, excelente pu-
blicação semanal li,.b )pense—Surn-
mario do n." 1.26:—C , stumes com-
inerciaes (1I[) H. Spencer—A cho- Amanhã—º revm.° sr. Arito-
lera (VI)—C,mo se ha dr, acabar o li,) Fernando P:,es de Vilas 
mundo (coutin(iação) C. [<iamma-
rion— Itega das ar•'ores(I)—l acro- Boas ( abbada de Roriz). 
pole de Arhenas ([)—A febre ty- D', ---- a exm.a sr.' D. Lui• 
phica (conclus.,o) 0 ab,;to—A tísica za Ribeiro Pereira e o Sr. Al-
nos animaes domesticos (continua- varo F,:rrcira Loureiro. 
ção)—Ac tempestades electricas em Dto 8_•k exm.' Sr." D. Gni-
4892— xioticias e receitas: Cura das Ihermioa Gomos Veiga e os srs. 

queimaduras com Acção pily51 •logicat? du (► pr•iíIc pio Augusto da t;o,ta I trt.ns e Luiz 
activo da urtiga—Colla forte para da C )nceição Velloso de Mit':ur -
collar rol ulos em vido, porcellana tia Pereira Barreto. 
e ferro—Alcool de cenouras—Ec- Dia fl—o Sr. Antonio 
portação tio leite condensado da (la Silveira. 
Suissa—• Conservação das uvas — 
Novo methodo para o fabrico de Dia l0—o Sr. dr. Manoel 
sabão branco com silicato de coda Ilelleza da Costa A'incida Fer-
----Vinhos generosos—Lampada de raz. 
petroleo econciama — Effeitos do 
vinagre—Concerto dos objectos de 
borracha—Matar a sede sem be-
ber—Galliuhas e ovos— Relogio 
theatro, 

Redacção e administração, rua 
dos Fanqueiros, 218, t.°. 
—Os n. 08 46, 47 e ti8, 2.° anno, 

da Revista Catholica, semanario 
consagrado á defesa das verdades 
christãs, dos direitos e liberdades 
da egreja e do Clero, e dos gran-
des principios sociaes. Summario 
do ultimo ❑.°:- 1." de dezembro 
—0 governo portugurz no Oriente 
—0 Santo Padre e o congresso 
eucharistiro de JPrusalem-0 par-
tido catholico—G)ndições religio--
sas e politiws da [trança—Um de-
ficit imparcial—Os quadros da Sé 
de Vizeu—Chronicas: romana, por-
tugueza e estrangeira—Secção can. 
etc.—Thea tros. 
—Os n." 432, 133 e 13'1•, 14.. 

anno, do Sorvete, apreciavel e in-
teressantissimo semanario portuen-
se, illustrado pelo Sr. Sebastião 
Sanhudo. 

---0 n.° 22, 44.- anno, d'O l 
Progresso Calholrco, quinzenario 
religioso, scientifico, litterario e 
artistico. Summario—Ernesto Re-
nan, por A. A.=Secçãº Religiosa: 
A confissão=Secção Historica. Ga-
leria de homens notaveis da Com-
panhia de Jesus, 84.°, pelo padre 
João Vieira Neves Castro da Cruz 
-=Secção Critica: Actual idades;No-
tas, por Don Antonio d'Almeida, A 
educação e os exames-Qfliciaes por 
o ex-alumno do lyceu J: A. R.— 
Secção Illustrada, por R.=Secção 
Necrologica, por D. P.—Retros-
pecto, por R.=Variedades: 0 ca-
valleiro da Pomba. Vers. de Cesar 
Carmo. 

Gravuras: Chandernagos; Du 
Guesclin. 
—Os n." 209, 240 e 211, 5.0 

anno, do Tapigo da Religião, min-
to bem redigido semanario religio-
so de Braga. 

—0 n., 8, 10." anno, da Gazeta 
de Pharmacia, publicação men-
sal de pharmac,ia e chimico, orgão 
dos interesses prof)ssionaes daclas-
se pharmaceutica. Administração. 
Hospital Estephrnia—Lisboa. 
—0 n.° 12, 3.J anno, da Dosi-

metria, revista mensal de medicina 
dosimetrica, baseada na physiolo-
gia e experimentação clinica segun-
do o metbodo do dr. Burgeo rave, 

BIÁ A DIX 

Fazem asnos : 

Sobre ligeiro n si'. 

Joaquim de 
gno vereador nrttn)ci• at t tt1'tc--
t:)r do Banco de 13arceil.os. 

Pia L A EÍNAANA 
•." itle •ici °,ºt:s3•5t•fe —tteai(.,;,- 

, 
ra(Ir-Se t) esta v(lia tia 

feira passada e cnnr tolo o br'i-
llio os festejos ein cornu)einoraç<►o 
do glorinso (lia 1." de tlezentbr(►, 
promovi,lt•s p,r uru grupo de 

estirnaveis mancebos Composto 
rins srs. Fcat)(;i3O t;strirrut•a, 

dignei W.a-r., 1lanoe( Joaquim 
Loureiro e Antonio h Luza (!e 
Mello. 
0 programma foi fieltnen'e 

eufnpr ido, e de seus 

nurnerosIdarenlos copia por me-
recerem especial nretição. . 
14.'s 4 horas (la tarde foi scr-

vido o bodo aos pCesn. , 8ssls.tln 
do variai aucloriJa(!e; locae ,-, 
dirigindo e ton►arido Farte r)'esse 
serviço os vog,tes da zelosa com-

missão. 
0 bolo consistitt numa abnn 

dance e •,ucculen►a r•ef(sição, ( 1n-
rante a qual tocou ein frente- tia 

cadeia a Innc!^ barcellensn, sen-
do no final distri')ui lns ci; erros 

Faria a todos os presos que fumam. 
Muito agradecemos o convite 

com que nos honraram psu•a as-
sistir a este acto. 

A' noite teve lotar no theatro 
-1- tio Gvim►sio a representação 

Esteve domingo passado n'es` rio drrtina patriotico— Oppres-
ta villa o Sr. dr. Emilio d'Oli- sito e Lifierdude,em 2 actos 3 
seira, digníssimo cirurgiãº de quadros,desempenhadn,coino foi, 
divisão do Porto. acima de toda a espectativa pelo 

S. exc.' veio inspec,dopar o grupo de amadores dramaticus 
2.° batalhão do 20, aqui esta- desta villa. 
cionado. + Os personagens eram: André 

Passa bastante incornmodada 11. Sarmento, corre?,odor por 
de saude a exm.' sr." D. Del- Thomaz (1'Aauino; Leonor — 
fina Ferros Ponce de Leão. Beatriz de Lorena; Ce: inandro 

t{ Desejamos suas melhoras. odrigues, juiz cio povo—Julio 
+ Vallongo; Anselino, seu filho— 

Acham-se hospedadas em casa Carias Paes; Fr. Thonié—Aii-
do Sr. dr. Miguel Pereirt da Busto Souccasaux; Um alcai(le 
Silva, a exm.a sr.a D. Ernestina de cara—ArnaldoBraz; Iam car-
Doura•o de Carvalho, e em casa cereiro Antonio Araujo; João 
do rev." A. Paes de Villas Boas, Barradas, escrivão— José Nunes; 
digno abbade de Iloriz, as exm.ar Aceabuzeiros, f)esp:tnhocs, gente 

Sr." D. Joanna Adelaide Dou- do povo, etc. 
ralo e D. Beatriz Dourado de Todos se houveram bem nos 
Carvalho, da Povoa de Varzim. seus papeis. 

+ Destacaram-se, porém, com 
Parte amanhã para a sua apreciaveis aptidões para a arte 

casa em Ponte do Lima, o Sr. os srs. Antonio Ai-anjo, Carlos 
alferes Pimenta de Barros, que Paes, A. Souca•aux e Thomaz 
alli vae gosar trinta dias de li- d Aquino. 
tença em companhia de sua Houve varias chamadas e mui-
exm.a família. tos applausos, 

+ q U Sr. Cardoso Pinto, inteili-
Já retirou desta villa o snr. gente ensai ador teve uma chama-

Aurelio Antunes da Silva Mon- da especial e muitas palmas. 
teixo, aspirante d'infanteria. No final foi recitada pelo Sr. 

+ Carlos Paes uma formosa poesia, 
Esteve hontem entre nós o st,ndo muito palmeado o distinc-

nosso prrsado assignante snr. to recitador, que corno sempre 
Antonio Luiz da Penna, de Villa disse muito bem. 
Secca. 0 Sr. Penna parte bre- No intervallo do 1.° para o 
vemente para a cidade do 2 o acto, foi profusamente espa-
Pará, a tomar conta da sua casa Ihado um numero especial da 
commerciai, publicação quinzenal - A La-

Desejamos-lhe feliz viagem e grima, D ¡lebdomadario litterario 
que rapido seja o seu regresso á . que se publica r)'esta vilia. 
pattià. 

Está doente o snr. Antonio 
Caetano d'Almeida Peixoto. 

Deu á luz uma creança do 
sexo masculino a exm.a esposa 
do Sr. Eduardo Lima, digno es-
crivão de direito d'esta comarca. 
0 nosso parabem. 

A digna commissão pede-nos 
para dar publicidade ao seguin-
te, ao que gostosamente acede-
mos: 

1.° DE DEZEMBRO 

Despesa com os fcst,vj•s. 

Papel e enveloppes. 280 

Entrega dos convites 300 • ud.% a a'ev;Aff.., e 15 u_ 
Carrvu!s  ORO e 'm-1'ur or(Iess) il:, c„l:belho 
l•ila de seda e z,1!iite- (io alniiranlado, loram segunda-
tes  3ï0 1(! i",' postas vi)l liberdade es..'.s-
Aguardente aos lnu•i pirstntes a faciull ili►os (1() ulira-
cus r. sterirr►   f)4,0  srs. Alipio Au,uao Tran-
f,ruquet....   {:200 coso e illannel José Agnia, que 
Ao carpinteiro  3:500 ('siavam presos no quartel de 
l lomina!ao  5:000 rnariolteiros, po!• desel-ção Com-
An f0-iielelr•o   6:0 10 nivUlda após a r•e volia de janei-
JantarDu,. 5:22( ro. Tem, porém, de servir por 

t:igarros aos presos.. 360 ires anhos no exercito, on de 
200 exempla r(s pagar à ïazentl,t quantos venci-
c d' A Lagrima • ... , 2:500 menlos e outros abonos recebe-

_ — — raro durante- o seu ten)po como 

Sor))nia .   25:980 aspirantes, sendo em lodo ocaso : 
(;onla da subse ipção 25:980 despedidos do corpo de 'alam-

- nos ( ta armada. 

A tolos os cavalheiros que uos "a Tilda '-Vovan -- Recebe-
para levar-nos a ef- tnos o i)•o 21, 3•a serie, d'esle 

feito as festas eommemorativas a Pt'rrodico local que se apresenta 
tão gloriosa data, e muito espe- como orgãotio partido deniocr.t-

1ico, 
cialinenle aos exm.o° srs. canse- •. 

Arfa 1,'CCmOS a troca com ta0 If)eit o José Novaes e dr. Angus. • . 
I eis reilittido : em inar►o. [n .,ilaitos, a nossa grati,lão sio- M 

G'Q),~CiLS'sQD 1•➢aza as es.co-
cera.—f3arccllus, 3 de ilezem- lar 11ri arllàs -(1 olvisu pablí-
de 1802. cad,) no abrindo coneur-

Nronc+sco Cnrmoc,l, so pelo espaço de 30 ( tias, a come-
3k1I1el Rrnz, çar em 1 de de7,!mbro, para o 
Augusto de Alelln, de escolas (le instrue-

çao primaria, diz que os concor-
111arroel Loureiro 

rentes Jev(,m insirt►ir os seus re-
Antont:o de i11e11o. qu(rimeot(,s cnrn os segninlhs do-

Rioiréo —Na Assen.l)lea Bar- cumk•ntos: Diploma de hr,bilitação 
ccllense, à hora em que este se- legal para o usagisterio l•riulario. 
manario vaie entrar no prelo, es- nos ternos dos artg +s 30.° e 6 

uníco da lei de 2̀ d.> maio de 
lá correndo anitnada►nente a •. 1878; attestados de bons coetu-
reunião dançante da pres,snto mes, passados peta cainara muni-
epocha, para o que muito con- cipal e p,-[o administrador rio cna-
iribuiram os trabalhos du sr. celha oa comutissarir) de policia, 
Luiz Ferraz, aquem devida. onde existir esta anctoridade; e 

certificado do registro criminal re-
lativo á epocha do concurso. 0, 

realisação do agrada•el passa- concorrentes do sexo masculino 
tempo. apresentarão certidão de idade, o, 
Novo jornal — Dizem-nos quando esta seja superior a 19 

que se vae publicar nesta villa anhos em 31 de dezembro de •1891, 
mais um perio(lico seman al, ten- certidão de lia,erem cumprido ou 

estarem cun)printlo os preceitos 
tias leis do recrutamento. 

g'arocos —N,( primeira oti se-
gunda ,issi(ynatura regia serão 
apresenta,los diversos parocos da 
diocesse de, Porto, cujas fre-
gut,zias se achem vagas ha mais 
de quatro rnezes. 

alarttido ele tinedicin a--
Está a concurso um pnrti(lo 
medico-cirurl;ico no concelho de 
Alemquer, com o ordenado de 
300000 reis. 
t;ffivenes>taeuento grelo Fase 
das timcizs —t ' preciso t(•r an-
dado com o uso das meias de cor, 
que pode ter consequencias funes-
tas, corno prova o se;uinte caso 
relatado por um jornal americano: 
Jonh Beagard, pastor protestante 
de Hobokeu (Nova-York), morreu 
ha dias sem que vinguem soubesse 
explicar a causa da sua morte. 
Chamado o medico' para verificar o 
obito, viu com profunda scrpreza 
que o cadaver apresentava nignaes 
inequívocos de envenenamento. 
Não podia admittir-se a ideia de 
um suicidio, e além disso a na-
tureza do veneno evidenciava que a 
entoxicação se não produziria pelo 
tubo digestivo. Das investir, - 
a que se procedeu veio a apurar-
se que , o envenenamento. se ope-
rara por meio das substancias 
eminentemente toxicas com que 
tinham sido tingidas as meias do 
pasts)r protestante. 
Auttoºaouaia p01;táea_1Re-

fereu) :de Famalicão: A Gamara 
votou na sessão de 23 uma re-
presentação a el-rei, pedindo a 
autonomia politica do concelho, 
prejudicada pela lei eleitoral de 
21 de maio de 1884. 
0 pedido da municipalida,le 

traduz antijas e muito justas -as• 
pirações cie todos nós. Por isso e 
porque, é muio legal é de espe-
rar ,que seja a►tct)(J;,la, 

cio corno redactor o Sr. Manoel 
da Graça Pereira Roças. 
A eleição da camara de 

Braga julgada valida—Diz 
o aC,inmercio do Minho r,: 0 me-
ritissimo juiz de direito desta co-
marca, por sentença de 26 do pas-
sado, julgou valida e subsistente 
a eleição camararia d'este conce-
lho, ultimainente effictuada, consi-
derando improcedente o não pro-
vados os protestos apresentados 
pelos cidadãos Bernardirio Pache-
co Alves Passos e Manoel 114ai tins 
Cerqueira e por cinco eleitores da 
assembleia do Bom Jesus. 

Som„s informadas de que a sen-
tença do meritissimo juiz é funda-
mentada em rasões tão claras e con-
vincentes, que fazem honra á ma-
gistratura portugueza e tiram toda 
a duvida sobre a validade da`refe-
rida eleição. , 

Além de regosijarmos com esta 
solução, por termos a certeza de 
que foi dada com inteira isenção e 
justiça, folgamos tambem de ver 
assim terminada uma questão que, 
resolvida doutra fôrma, daria lu-
gar á repetição do acto eleitoral, 
envolvendo o povo n'uma lacta 
renhida e talvez de resultados bem 
unestos. 
Governador elvil—Consta 

que será nomeado governado►• 
civil de Braga o Sr. consciheiro 
Julio Lourenço Pinto. 
tO Prosressistan—Come-

çou a publicar-se em Braga mais 
um period.co bi-semanal. 

Diz-se militam abertamente 
sob a bandeira do partido que 
tem por chefe o nobre estadista 
Sr. José Luei-ano de Castro.-

Desejamos lona útia ao novo 
collega e confrade, estimando 
deveras que venha alistar-se nas 
nossas fileiras d'uma maneira 
,pai c sincera mais t)m valente 
combatente. 



o CoMNI,r.UM DE BAnCEl OLS íIY for 

tl4lai•a;ltaa•.o — Finou se, no p •- 
nullimo sabbado,a esposa do Sr. 
An tonio (1,1 Cruz KrIia, e mãe 
do sr. Lino (',ruz erttprLga(lo da 
conservatoria (festa comarca. 
O nosso pesame. 
—Falleceu em Lisboa o Sr. 

dr. Theodomiro Letra da Veioa, 
cunhado do nosso estimado con-
terraneo sr. dr. Antonio Augusto 
d'Azevétlo Villaça. Ao sr. dr. 
Villaca e exm.' fata,ilia os nossos 
Sinceros pesameS. 

—'Fambem falleceu ha (lias, 
em Lisboa, o sr. José Bernardino 
d'Abreu Gouveia, thio do sr. dr. 
José Bernardino (]'Abreu Gou-
veia, respeitavel cavalheiro da 
frebuezia de S. Paio (]' Antas, 
d'esla comarca, aquem por es-
te motivo apresentamos a ex- 
pressão de nosso sentimento. 
Theatro eis► Gysa nasio— 
A direcção deste theatro resol. 
veu levar novamente á scena, na 
proxima quinta-feira, o drama 
Oppréssão e Laberáade,aufilnen-
latido o espectacnlo da noite 
com a comedia A casa de Ba-
bei. 

Sabemos que determinou esta 
resolt1 W•, o pedido feito por 
muitas pessoas que não conse-
guiram bilhete para o primrir 
espectaculo. 
o saiiatorío ala seca•a cia 

>i:stre11a—Consta que este im-
lwrtatlt•sstmo melhoramento es-
iá em vésperas de não produzir 
os seus naturaes cffeitos, se u 
g , verno não acu+lr para ali com 
um clinico, (li e possa assegurar 
aos pobres tísicos os ct]Ida( oS de 
que necessi►am. 

&•s•a>Eesss>,a•a•s ,aa•i;al+I;ari®s 
— Vai ser dele►-rnrrlado que o 
ordenado rios professores prima-
rios interinos seja eqüivalente a 
doi; terços do tios effectivos. 
cCon-cesso Intermacio-

11ai— U governo pnrtuguez foi 
convidado a assistir ao co.►f;re-
so medico internacional que se 
realisa em Roma ern 18(93. 

ANINUNCIOS 
AGRADECIMENTO 

U abaixo nssi„nado, comple. 
Lamente restabelecido da grave 

FOLHETIM 
t 

E 

mr►lestia que,o acommetteu, vem 
por este meio testirnunhar pu- 
blicamen!e o seu inolvidavel re-
conhecimento ao distincto clinico 
dr, Antonio Martins de Sousa 
Lima, que, com os seus cuida-
dos e disvelos, preilic:Idos tão 
peculiares em S. ( . a, lho con-
seguiu poupar a vida. 

CumC re-lhe patentear tam-
bém por• este meio os seus mais 
sinceros agradecimentos a todas 
as pessoas que lhe deram pro-
vas de ainisade e estima, infor-
mando-se do seu estado de sau-
de e vesitando-o durante a mo-
lestia: 
A tortos, pois, um cordeal 

aperto de mão e os vei►ernentes 
protestos da sua gratidão. 

Barcellos, 30 de novembro 
de 1892. 

SebasW-4o Antonio Gonçalves 
d'011veira. 

ÀO PUBLICO 

aDiario do Governo,' acham-se• 
a concurso os logares de dous fa- [ 
cultativos da mesma associação, 
com o ordenado annual de reis 
50:000 carta um. 

As condiçõ,,s acham se paten-
tes na casa da Associação. 

Barcellinhos, 24 de novern-
bro de 1892. 

José Luiz Sardinha [lieis, 
julga dever ao publico uma ex-
plicação que desfaz por comple- 
to, umas exiemporane,Is e inof. 
fensivas PREVENÇOES feitas 
por parte d'ttns imaginosos que 
promettem discutir-me direitos 
valiosos que defenderei até á 
ultime, se por ventura vierem a 
leligio para m1os usurparem, o 
que duvido, mas par., o que es-
tou prevenido e para o que pro-
voco quaesqu r imaginosos 
usurpadores. 
A explicação é a seguinte: 

neohnmas transações procuro fa-
zer relativamente as tnscr•►pçúes 
aver•barlas em nome de minha 
finaria  eIsposa, D. Xnna Jaiia tios 

Santos Silva, nem tão pouco 
ainda me habilitei couro seu her-
deiro, dr>nde é logico concluir 
que ninbnern contrataria comigo, 
sobre taes inscripções. 

Barcellos, 3 de dezembro de 
1892. 

iIAGNIIFICI5'NCIA 
DA 

CORTE D'EL-REI D. JOÃO V. 
X 

(c , ntinuado alo n.o 142) 

De tarde houve parada de torta 
a tropa e grandes exercicios' mili-
tares, a que assistiram a familia 
real e iulmenso concurso de gen-
te de todas as classes da socieda-
de. EI-rei D. Joãf) V, o principe 
e ínfantes, a cavallo, e se;uidos de 
um numeroso e luzido estado,maior-
passaram revista aos regimentos 
de infanteria e cavallaria, formados 
em linha de batall)a..Logo depois 
exr;cotou-se una simulacro de com-
bata;, com exercicio 'de fogo, em 
que tomou parte toda a tropa. 

Acabou a fuacção juntamente 
com o dia, seguindo-se-lhe as mes-
mas festividades das duas noites 
antecedente. 
A manhã do dia 2'2 foi consa. 

grada a audieneia:. Dt, Badajoz vie. 

RE_iLt ASSOCIAÇÃO 11U\1A-
NITARIA DE Sr)CCORROS 

BARCELL1NEN'SE. 

CONCURSO 
Por e.paço de 30 dias a con-

tar da segunda publicação no 

0 Presidente da direcção; 

_,1rancisro Antonio de Faria. 

1.a praça 
No (lia 11 de dezembro pro-

ximo, por •11 horas da manhã, 
no tribunal judicial d'esta co-
marca, tem de entrar em arre-
matação os bens penhorados a 
executaria Nlar ia da Espectação 
de Sã Ferreira, casada, de Tre-
gosa, na execução que lhe move 
o Banco de Barcellos o são: Di-
versos moveis no valor de rei 
11:100. 

lttaiz. 
Uma casa torre com seus 

comrriodos e junto terreno de 
lavradio em sticalcos e latadas 
com agua de lima e rega, no lo-
áur de Montisello em Tragosa, 
avaliaria em 301:000 reis. 
Ficam por este citados os cre-

dores da executada para assisti-
rem á arrematacão e mais ter 
mos do processo. 

Barcellos, 19 de novembro 
de 1892. 

Verifiqnei a exacção; 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga, 

0 escrivão ajudante do 5. ° 
officio, 

Francisco d'Assis :Marques. 
d' Azevedo. 

ram comprimentar os nossns so-
beranos e os principes rio Brazil 
muilas pessoas de distineção da 
corte Lie C tstella, seculares e ce-
clesiasticas, entrando em o numero 
das ultirnas bastantes frades. Refe-
rem os chronistas destas funcçõ•s, 
e entendemos dever consignar aqui, 
como exhabição dos costumes de 
aqueil.) epocha, tão notavel em fri-
volidades, que n'este mesmo dia 
vieram de Badajoz Ktrez senta ) ras 
castelhanas rebuçadas, ou segundo 
se explica o, seu idioma, tapadas, 
as quaes,' entrando no paço, tize-
ram muitas ;alanterias, tortas mui 
applaudidas e cel.rbradas.n 

Da cidade de Eivas foram a Ba-
daj>>z muitos fidalgos e damas, pre-
lados o frades, a renderem home-
nagens aos monarchas de Iiespanha 
e aos principes das Asturias. Não 
sabemos, porém, se tarnbem lia fo-
ram divertir a corte com momi-
ces Ires senhoras portuguezas re• 
buçadas. N'esle ponto ou a Iles 
panha tritimphou, levando a palma 
a Portugal, ou os nossos escripto-
res se esqueceram de comnlemorar 
este sucesso. 
. Na manIlá do mesmo dia 27 

n e.jRs d z ex.e e ,,,  iã,d tE 

I•aa•i Ésieciaça5o 
Uma márada dr: casas torres 

com baranda e junto eirado de 
lavradio com latadas; no logar 
cie iilontesel[o, em '1'regosa, ava-
liado em 282:800 reis. Na mos. 
ma freguezia uma [;ouça de mat-
to e pinheiros no sitio (Ia Bouça 
Velha, avaliada em 110:0100 rs. 
l•eaas •@e ias••s€a •rr<reis••s 
a ojyo="igciim vea-esÉe-ei-
llo, cie VIC>zZi[c d 4> lLjRnsz 

Na mesma frebuezia e sitio 
do Linhares; uma leira de la-
vradio com arvores de vinho, 
avaliada abatido o foro de 
í71,373 de milho e 8 1,68€1 m. 
de centeio, em 14.:680 reis. Na 
mesma freguezia e sitio de Bar-
reiros, uma leira lavradia com 
algumas arvores de vinho, alio 
dial, avaliada e111 27:800 reis. 
Na mesma freguezia, o campo 
do Arieiro no locar do campo da 
Afie+, com engenho de lirar agua 
'do rio, avaliaria em 227:900 
reis. Na mesma h•eguezia a leira 
do Arieiro, de lavradio no togar 
do campo da Agra, avaliaria 
em 52:800 reis. Na mesma fre-
buezia e sitio d,,i Uevcza, uma 
leira lavradia, avaliada ern reis 
6:500. 

eiei Gotines. 

Na mesma frebuezia e lotar 
de 1lontesello, uma morad•i de 
casas torres e ter -eis e perten-
ças e junto eirado de lavradio 
em sucaicos e latadas, allut,11.1 
avaliado em 356:300 reis. Na 

mesma frebuezia e locar o cor-
telho da Vinha tio lavradio COM 
latadas, avaliado em 102:!100 
reis. No mesmo locar e fregue-
zia urna couladá de mano solta, 
por cirna alo eirado, avaliada em 
10:000 reis. Na mesma Ire hue-

Al[t410, 11.1 TA Ç À  zia urna bouça de nr,)!to e pi-
1.' praça nheiros, no sitia do Calvari 

No dia. 11 de dezerr)bro pro- avaliada ern 14.0:000 reis. Na 
ximo, por 11 horas da manhã. mesma freguezia o cainpo da 
no tribunal judicial (festa contar- Barreiro, de lavradio e suralcos, 
ca, tem de entrar em arrernaLa- com agua de linfa e rega que 
ção os bens penhorados aos exe- n'elle nasce e que vem da peça 
cutados Nlatioel Fernando 11a- do Calvario, avaliado em reis 
ciei Gomes, viuvo e filha Niaria 511:900. Na mesma freguezia 
da Espectação, casada, cio Tre- e sitio de I itote nina leira ele 
gosa, na execução que Ihe mo- lavradio com .trvnres de vinho, 
ve Manoel Francisco de Sousa avaliada em 19:400 reis. Na 
Vianna, neociante d'es'ta villa, mesina freguezia o sitio do-Bar-

0e são: reino uma leira ale lav1.adiu co1;) 

mánflaram-se de uma para ouira 
corte os enxovaes das princezas. 
0 da nossa infanta, D. liaria Bar-
bara, princeza das Asturias, foi 
feito em Paris. Imagine-se qual 
seria a sua riqueza, send,, o pen-
samento constante de D. João V 
deslumbrar a corte deG;istella com 
a opuleneia e esplendores Ja coroa 
portugueza. 

Foi conduzido este enxoval em 
uma galera, seis carros mattos, 
cinco andas o quinze cargas. 

tlté para esta condncção se fez 
progr•amma com ostentoso apparato. 
Bompia a marcha um piquete de 
soldados de cavallaria com os cla-
rins na frente. Seguia-se nin r epos-
teiro, e logo depois quinze azemo-
Ias, ricamente ajaezadas, levando 
as cargas cobertas com pannos 
com as armas de Portugal e Cas-
tella. Ao lado das azemolas ia ou. 
tro reposteiro, encarregado de vi-
giar pela boa ordem da marcha, 

Atraz das azemolas iam cinco 
andas, cada uma com seu moço da 
estribeira, dois liteireiros, e uru 
moço de cadalado. S'anuiam-so de-
pois seis carros mattos, e a galera 
no fim, cada um acompanhado por 

1, 

tini moço da estribeira. As'andas, 
carros e er.iln cone 
ricos pannos com as armas reges 
bordada Fechavam a marcha 1111) 
tenente, 11,11 alferes e oito aoldadu 
de cava lana. 
Com trado este estado entrou 

em Badajoz Francisco de Andrade 
CíI V0, en> t.'regadn dd fazer a en-
treua alo enxoval. Apinharam-se dv 
povo as ri-ias do transito, enche-
ram-se de (larvas as jarnellas, e'a 
farnilia real e mais pessoas (Ia cor-
te chegaram ias janellas do paço: 
em firn, alvoroe > u- se e moveu-se 
toda a cidade, couro se se tratasse 
da sua pr:)ciss )o 111'313 festiva. 
Na manhã -do di:i 2d' f>i í I- rei 

D. Jnãu V comi a sua farnilia á • é, 
onde o pztriarcha Lie Lisboa offl. 

ciou de pontifical, e de, tarde pas-
sou ao Cai.I p)is tp).,_ ,), dois rt)o-
narchas tia peninsul•t tinham ajus-
tado de se cereln ahi novamente 
n'esse dia. Fora tambem accol•-
dado que para esta conferencia se 
proserev'ería torto o apparato e eti-
queta e qne rÌão haveria coretnon,;I 
publica. Entretanto, .) n,>>sa f.rrri-
lia real p.Irtiu de -G ivis pel.)s du•,s 
; horas da Iarde em duas estufa,, e 

arvores de vinho; avaliada em 
9:'!00 reis. 

Por este são cilados todos os 
credores cios eseculados pari 
assistiram á arrematação e mais 
termos (lo processo. 

Barcellos,  19 de novembro 
de 1592. 

Verifiquei a exacçãõ, 
0 juiz de direito, 
Vernanaes Bra,,•. 

O escrivão  a.ltidaiite do 5.° 
of€icio, 

Francisco (]'Assis Marques 
(]'Azevedo. 
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AIAI•sN VII i0 BISTI1.ifTU Dr 
BRAGA 

1,ITTE1iAR10, BUR()UATICO E 
CQi111ERCt.1L 

para 1893--t.° anno 
por 

LUIZ I' ERBAZ 
tlluStfado com n r1,,11'aio de 
ALVAIW DE C.ISTELIAES 
Prece  200 reis. 
Editor—M;inoPi 1?. de Sousa 

Famalicso. 
Fende-se na Livraria Barreto` 

desta villa. 

T IGRA11111A DO 
CrOMin +cio de Ni-cellos. 

11ua (ie S. F rancisco, n.° 52 

•' sel;tl esi„tu•n , o • a•. 
gaajru 'IqJzgeiei, ele fl•a0rliz. 

corr, tanta eriada em, (lue foram 
precisas p,I•a a tr.iasl!ortare i de-
zoito cuel)e?. 

El-rei D. f" illppe, V foi mais pr)n-
tuii. Já se acatava cum a rainha, 
principes e infantes no palacio-
ponte quando ch,-,go(i a família real 
portnnueza. Libertados das pres-
crll)çoes tios prograrnmas offictafs, 
puderam, em faro, conversar fami-
liarmente, Inas sempre de pé. 
Como ala primeira vez que se 

miram, não trocaram palavra algu-
ma sobre negocios políticos. A 
c.rça, div(,rtimento predilecto d'el-
rei I). F ilippe V, foi a _ principal 
assumpIo da conversação entre os 
èwis soberanos, os principes e in-
fant,,s; em quanto -.s duas raiuhas 
se etrtratinham ein mui% intirnos 
cr>liugr)ius com as princezas das 
A;turias e do Brazil, suas filhas. 

(continua) 
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VICTORIA PEREIRA 

Viagens PoTt•aguezas 

1MEpii 1(ì  Ill? PA DCF; LGS 

CONG O  AD•jj[jNTS'CI3.ITIF "l 
DE 

P0RTUG i••'{{ HfJ IS E' •'MUIES 
EH AFl•• í\,'A 

Uai grosso voiva:e em 8.° grande, 

franco do porre, 600 reis. 

$omance sc.eatifico, de combate, de 
grande mereeimcuto litlarario, geographi-
co, ant':ropcto ico e de verdadeira seu-

ri(> actual rrl,inrento historico, em 
qne se falia a'.:ma NOVA ALL1;1.N(;A 

CO.â1 A IyGLkCERRA!!! 
• O auctor, nruma Iingua!"em levantada, 

amena, suave, elegante, e ás vezes dolori-
da e acre, f.iz vibro a corda mais funda 
do nobre patriotismo portuguez, ao vêr re-
talhar, vender, dar e desprezar ease solo 
africano, que os nossos maiores regaram 

com sangue de martyres e de lieroes. 
Fste precioso li, ro—PROTWSTOINF.R-

Gl(_OCO:\TRA A POLITICA INGLEZ% 
—baseada na triste questão Luzo-Angio, 

além da parte romantica, é acompanhado 
de notas e documentos pouco conhecidos 
do publico, e, alguns ineditos, em que se 
mostra até 8 evidencia os nossos remotos 
direitos á posse do negro continente. 

A acç.to do romance passa-s; na África 
oriental, e desde a foz do i3uzio até ao 
paiz dos 9iatebel,s, o leitor atravessa So-

fala, Quwteve, Zanve, _3Ias,i-Kcsse, o Sorve, 
Revue, Sitze, Uniniati, os montes Inhaoxo, 
Doe, Cigarra, Machonn, Alocliena, etc, 
muitos vades e florestas, parando no reino 
de Machona, onde assiste a scenas pathe-
ticas e sublimes d`heroismo e d•amor pa-
trio, d'utu punhado de p,•rtuuezes resi-
dentes no fundo do serUio, quando tiveram 
conhecimento do tratado de 98 de maio 
de 1891. e viram substituir no alto das 
senzalas e das cubatas a sacrosanta ban-
rleíra das quinas, pela doe inglezes ! ! 

O romance PORTUG0EZES E 1 N Lb: 
ZES EM ÁFRICA não tem só o mero 
imento litterario e seientifico, é o mo-

numento historíco que ficapara a poste-
ridade avaliar uma epocha terrivel e des-
graçada, a que nos conduziu a poliiica 
caholica de campanario, de syndicatos e 
d`arranjos ! ! 
O livro formará um volume de perto 

de trezentas paginar, em 8.0 grande e será 
distribuido brevemente aos srs assignan-

tes das VIACE\S PORïUGUEZAS por 
600 reis, franco de porte e de cobrança 

de correio; e posto á venda nas principaes 
livrarias. 
Um bello:mappa da África oriental. 

Acompanhará este interessante livro.—Re-
cebem-se assignaturas na F,mpreza Editora 
do , Kecreio,,r rua da Barroca, 109—Lis-
boa, para onde serà dirigida toda a cor-

respondencia. 

Edição da Typobrapllia Buro-
cratica de Tavira. 

13HQ(G B.iP≥IZHIA 
BE 

6li1iECEIIDO 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

tilemorias authenticas da sua 
vida, com a descripção das lue-

Atas partidarias de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
rio, na integra, rio conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada com o retrato elo 
biographado. 

(2.a _,dição) 
Preço 120 reis. 

NO PRELO: 

naaemordas 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
Illustrada com uma gravura 

representando a vida na occasião 
do inceudio. 

GUERRA JUNQUEIRO 

A LAGRIMA 
(am.a sLdiçi•ey) 

Preço  100 reis. 

A' venda em casa do editor João 
Itat3tish D01nlnlrues, rnq da. Ban- s. 
d;;►rá, É'iann_a .lo Castello. 

APYBOVADO P01R DECRETO DE 17 D!,, JULII(-) Di: isá6 

eo2ºR taaaa aã pen4ake 

L- Toda a rrllt!va a•l ;! 3e;rrto C ìdi•,n, l•nhlieada alie h)oj, 
2.`' W2rlirma da Cìul;I;;t lfunicipai d,l Li4i[i+a 

;l. °,I'atfUrma da (rtg;1t11SaC1ln jtl(IICi;il'la de,2 de de"LBtiltrrU de 1891 

e seguido de ntrl 

REPEPIO RIU ALPI-11ABETW0 
Preços l;rtichadn 301 ► eis—Cartanadu •k90 reis. 

GUILLAtiD. AIt LAUD E C.a. E,iitnre, 
7, IiUH lie Salht André-deS-Aris, !j/=POr16. 
I dial:-2'fZ, Rua Aurea, 1.'. Lisboa. 

A . r--k.M--aL A "A 
DA 

siu•âta sL •eaE • a•• a3:a sYariSAa••eo•• alfá:a 

DE 

'  
 fia  

CAAIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSPiTAL 
—=• 

DIRECTOR—AVELINO AVRF.S DUARTE 
Pharmaceutico de I." classe trela Universidade lie Coimbra 

Variado sortimento de fundas, zlgalias, meias ela tica, suspensurios, 
mamadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de produetns chimicus, especialidades, plrlrma-
cuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

1,IVROS DE, EDUCAÇAO 

3LENyaEHTOS DE GEDGRAPHIA GERAL 
POR FEIMEIRA-DEUSDADO 

Um Porrnoso volume de 560 paginas com belfas gllavufas, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1,5000 REIS 

ALGUMAS NOÇõES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

C-clF*ríDe o programma oficial para os alumnos ele instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de 64. paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, Rua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

ANT11MUTICÁ ELEI1UTAR 

EXPLICAÇAO DAS QUATRO ©PERACOES 

E DO 

ffSTEMA MFÁRIEO DECIMAL 

AO ALCANCE DOS 

ALUIMOS DAS ESCOLAS ELEME 1 TARES 
Çom 600 exercicios e problemas sobre as quatro operaçoes 

e systema metrieo 

POR 
Gmaid)t eriuc José da Niilva 

Professor official de Valenra 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
CO? 0 

2.a EDICAO 

preço, brochado 200 reis.--Cartoni iido 266 r:is.--Livraria 
Esco€ar de morte e C.a-- ••0, R. Nova de SdLIZ3, 58, Braga. 

Ediuir•flo rlo. Costa santos, e .•olrr`t=rJto= ritia_res: 
4, r•tul de St.o 11d11fr•rrsn. 12—Poil10. 

13tìL 11n'fELAt) 

oliffi lIA SI CIAI 

1 fant;hnnice==_lili c:t;i o as•tlmllto ( liste estuilll devido à perna 
de rlhpl lltltelho ou Ah+•I Acacin, flue tudo- è utn. Todos sanem que, 
quando se cita algum caso do, pt•rlr•rastia desbragada, a indi;naçãtl coar 
fine se acolhe a narrativa c,€rate-se quasi n'uroa indill'erença sorridente 
a isso provem d'es5p vicio repnnnante estar profundamente inveterado 
na sociedade tlnrtn; u•za rumo tema rinjenta herpes icuravel. que po-
reja á superllcie.`'este ronlaflce faz o aticior a1)athrl•P,fleti•C dessa mo-
estía n'um exemplar saliente=o B;Irão de Lav,Is,=cnrn toda a acuida-
le e brilhanti;nio qne 11w.é pecnlial . é ver muito 1nnPA 
data agourara estetraballrn=uuv(inoseugenpro=um successo colloss;rl. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
linmanre historicn,dr,Vieitrr 1Iu [n,trtldttcçïl ,- deJoãnPinheir'n Cìlagas, 
Nossa &nhor'a ate Paris. res,urleiçan vira •Ia edade mr,die, é tiara 

obra dectttllin e um d0à n;liS farmnsOS litul0, 1ttlP.farinS dl} Seu auetor. 
Um grande volume Pnl brochura 2• i00 reis: n nlP,mn, ricamente, 

Pncadernado em lusu•rsas- capas de pere,,tlína.11e rliff( rentes r•brps man-
dadas fazer espressamenip, na Allemanha 3;ji00 -reis: e, 5e alem de 
encadernado, tiver as falhas doura(las, custa 2; 700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
Irara 

VIÁGL•'NS D EXGEMA0 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade do, passageiros 
revida pelo ela enheiro 

T'. FEITOL iAl •A•_LIAS 
Preço 50 reis. 

roprw dade de Guillard, Aillaud e C.a 2'12, Rua Aurea, 'I.•, 
Lisboa. 

; 
DE 

MENOMENOS DA. ATMOSPREPiA 

Lindo volume de 2,i0 pm( nas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho in, lar, com estampa a cores 

PRELOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 n 

do 
GUILLARD, AILLAUD & C.a EDITORES 

Rue de Saint André-•des-Arts=Paris —Filial, 242, Rua 
1.'• ---Lisboa• 

DE 
Definição ele Desenho e Geometria Synthetica 

suo parados alumnos das escolas elementares e de adtlaissão aos lyceus 
coordenadas por 

Professor primario official em Praga--Preço 70 reis. 
Livraria Escolar de Forte e C- 3513, R. Nova de Souza, 58, €;caga. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Poesias lyrieas de GUERRA JUNQUIRO 
elegante vulume nitidalnente impresso eni Il/agnifie(l papel de 

A' tenda lia Livrara Pri)gresso de J. B. Dorl:ilz;;uns 


